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Resumo 

Objetivo: Elencar estratégias utilizadas para visitação em 
ILPIs durante o isolamento social da pandemia de Covid-19, 
além de mapear o papel das tecnologias na gestão da 
instituição e implementação destas estratégias. Método: 
Estudo observacional, exploratório e transversal, com 
abordagem qualitativa de entrevistas semiestruturadas 
autoaplicáveis. A população alvo foi composta por 3.514 
instituições inscritas no auxílio emergencial.  As 1.061 ILPIs 
elegíveis foram contatadas para responderem um questionário 
sobre as visitas e sobre o uso de tecnologias. Resultados: A 
amostra, composta por 59 ILPIs, acredita que o uso de 
tecnologias pode auxiliar a instituição (90%). Sendo 
estratégias de visitas: videoconferências (100%), troca de 
mensagens por celular (42.4%), mensagens em vídeo (1.7%), 
além de barreiras físicas em diferentes formatos como drive 
thru (13.5%), cortina do abraço (6.8%) e salas com divisórias 
(5.1%). Conclusões: As ILPIs utilizam tecnologias para adotar 
alternativas seguras de visitação durante a pandemia.  

Palavras-chave: Instituição de Longa Permanência para 
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Introdução 

O isolamento social adotado durante a pandemia de Covid-19 
pode agravar e/ou desencadear transtornos psicológicos, 
devido aos sentimentos negativos vivenciados (FICANHA, 
2020), idosos frágeis residentes em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPIs) são particularmente 
vulneráveis ao isolamento social e à solidão, estas experiências 
afetam negativamente sua saúde e bem-estar (NEVES, 2019). 
O distanciamento dos familiares pode gerar a sensação de 
abandono. Assim, é importante traçar estratégias para 
estimular a interação social, mesmo em isolamento, para 
amenizar os impactos negativos na saúde (COSTA et al., 2020; 
PEREIRA et al., 2020; HAMMERSCHMIDT, 2020; 
PEGORARI, 2020). As tecnologias de informação e 
comunicação digital, como a Internet, podem contribuir para a 
conexão social e ajudar a lidar com a solidão e o isolamento 
social na vida adulta (NEVES, 2019; CZAJA, 2018), podendo 
então auxiliar a implementar tais estratégias. Contudo, a falta 
de estudos no contexto das ILPIs durante a pandemia contribui 
para que elas permaneçam sem respaldo de ações. Dessa 
forma, o objetivo deste estudo é elencar as estratégias de 
visitação em ILPIs durante o isolamento social da pandemia 
de Covid-19, mapeando o papel das tecnologias na 
implementação destas estratégias. 

Materiais e métodos 

A população alvo foi composta por 3.514 ILPIs brasileiras 
inscritas no auxílio emergencial, sendo elegíveis 1.072 por 
possuírem um endereço eletrônico válido na ficha de CNPJ. 
Estas foram contatadas em até 5 tentativas, através de e-mail, 
para responderem um questionário sobre as visitas e o uso de 
tecnologias. As respostas obtidas foram extraídas para o 
programa Excel e analisadas qualitativamente através da 
análise de conteúdo (BARDIN, 1977), utilizando o software 
MAXQDA para auxiliar as etapas de segmentação e 
codificação em categorias emergentes, de acordo com os 
conteúdos relatados nos dados. Os códigos foram revisados 
por pares pelas pesquisadoras 2 e 3 (Bet, P. e Castro, P. C.). 
Além disso, foram contabilizadas as frequências relativas e 
absolutas de cada categoria. 

Resultados e discussão 

A amostra final foi composta por 59 ILPIs que responderam 
virtualmente ao formulário de pesquisa (Figura 1).   

 
Figura 1 | Gráfico de bolhas da população alvo (P) e amostra 
(A). 
Fonte: Autoria própria.  

Os autores Swenson e Ghertner (2021) apontam que pessoas 
moradoras em regiões de baixa renda e que vivem em áreas 
não metropolitanas são menos propensas a ter acesso à internet 
do que aquelas localizadas em áreas metropolitanas. Isso pode 
ter sido um fator favorável para a composição da amostra ser 
predominante nas regiões Sudeste e Sul do país, enquanto não 
houve participação na região Norte, visto que a pesquisa foi 
realizada virtualmente com instituições candidatas ao auxílio 
emergencial. Em relação as estratégias de visitação em ILPIs, 
a Tabela 1 reúne as categorias elencadas pelas participantes. 

Tabela 1 | Estratégias de visitação utilizadas pelas ILPIs 
durante o isolamento social da pandemia de Covid-19. 

Estratégias de visitação Frequências 

Ligações por vídeo chamada (imagem e voz) 100% (n=59) 
Ligações por telefone/celular (somente voz) 66.1% (n=39) 
Visitas presenciais em área externa 47.5% (n=28) 
Troca de mensagens pelo celular 42.4% (n=25) 
Visitas em casos específicos 42.4% (n=25) 
Troca de cartas 27.1% (n=16) 
Visitas drive-thru 13.6% (n=8) 
Salas com divisórias 5.1% (n=3) 
Cortina do abraço 3.4% (n=2) 
Não há nenhum tipo de visitação 3.4% (n=2) 
Mensagens por vídeos gravados 1.7% (n=1) 

Legenda: Frequência relativa (frequência absoluta). 
Fonte de autoria própria. 

Nota-se que são apresentadas estratégias remotas e 
presenciais, de modo que diferentes formas de tecnologia são 
utilizadas para tais. Na análise das respostas a categoria 
"Barreiras físicas" emergiu referindo-se ao uso de algum 
material que impeça o contato direto entre os residentes e 
visitantes, por exemplo a instalação de uma cortina do abraço 
(IPageP 2), XVR de ValaV cRP diYiVyUiaV e YiViWaV ³DUiYe 
ThUX´. 

 
Figura 2 | Cortina do abraço. 
Fonte: ILPI participante da pesquisa.  

Grande parte da amostra (90%) acredita que o uso de 
tecnologias pode auxiliar a instituição e, a fim de mapear este 
uso, foi questionado sobre os equipamentos eletrônicos 
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utilizados por parte da equipe de trabalho da instituição e dos 
residentes. Os resultados constam na Tabela 2.  

Tabela 2 | Uso de equipamentos eletrônicos por parte da 
equipe de trabalho e residentes da ILPI.  

Equipamento eletrônico Equipe de trabalho Residentes 
Celular/Smartphone 94,9% (n=56) 78,0% (n=46) 
Computador/Notebook 79,7% (n=47) 16,9% (n=10) 
Tablet 33,9% (n=20) 23,7% (n=14) 
Nenhuma das opções 3, 4% (n=2) 13,6% (n=8) 

Legenda: Frequência relativa (frequência absoluta). 
Fonte de autoria própria. 

Nota-se que o uso por parte dos residentes é bem abaixo em 
relação a equipe. Ickert (2020) constatou dificuldades no uso 
de tecnologias, no caso dos familiares os desafios giravam em 
torno da inclusão digital, já os residentes possuem limitações 
físicas ou cognitiva. Assim, necessitam de membros da equipe 
para realizar toda a chamada, para manter o foco ou segurar o 
dispositivo. 

Assim, residentes e familiares, principalmente os mais velhos, 
utilizam aparelhos eletrônicos como estratégia de visitação 
remota, mas sem engajamento digital. Isso não se diferencia 
muito de outros países, em toda a Suíça e 16 países da União 
Europeia apenas 49% das pessoas com 50 anos ou mais usaram 
a internet (KONIG et al., 2018). Nos Estados Unidos, 67% das 
pessoas com 65 anos ou mais estão online (PERRIN, 2017). 
Assim, diante da pandemia, é ainda mais importante difundir 
o uso de tecnologias para o contato presencial e não somente 
remoto, a fim de contornar tais desafios.  

Conclusão 

Tecnologias estão sendo utilizadas para adotar alternativas 
seguras de visitação, visando diminuir as repercussões 
negativas durante o isolamento social, mesmo entre 
instituições inscritas no auxílio emergencial. Porém 
apresentam limitações, como diferentes acessos a estas 
tecnologias e a inclusão digital por parte dos idosos, 
principalmente nos casos em que existam limitações físicas e 
cognitivas. Assim, futuros estudos poderiam investigar mais as 
dificuldades de engajamento digital por parte dos residentes, 
assim como utilizar outras metodologias de pesquisa a fim de 
atingir uma maior participação na amostra de pesquisa.  
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